
 

  

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2025 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade SANTA TEREZINHA II 

CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” – MOGI GUAÇU 

Mês de referência – Novembro  

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – “Unidade Santa Terezinha” atende a Educação 

Infantil (setor: creche e pré-escola) 176 crianças segundo Termo de Colaboração 05/2023, com 

faixa etária de 0 meses a 5 anos e 11 meses em período integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

META 1 
Nome da meta: Atender o mínimo de 90% das vagas ofertadas. 
Descrição da meta: Garantir o acesso, a permanência, a frequência e a aprendizagem, prioritariamente, de bebês, crianças 
bem pequenas de 0 (zero) a 3 (três) anos e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças pequenas de 4 (quatro) a 5 
(anos) anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil, em período integral. 

           

Matrículas: 169 Berçário 35 educandos  

Desligamentos: 01 Maternal  42 educandos 

Vagas em aberto 07 Infantil   92 educandos 

Famílias 151 Total educando            169 educandos 

Irmãos  36 Creche              77 educandos 

Inclusão Matricula 00 Pré escola               92 educandos 

Atendimento de 96% das vagas. 

 

 

Faixa Etária  Turma Capacidade Número de vagas 

Bebês 

(0 m á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I – BA 18 educandos 00  

Berçário II- BB 18 educandos 01 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA  

Multietário A 

22 educandos 01 

Maternal - MB 

Multietário B 

22 educandos 01 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 

24 educandos 02 

Infantil - IB 

Multietário B 

23 educandos 02 

Infantil - IC 

 Multietário C 

24 educandos 00 

Infantil - ID 

 Multietário D 

24 educandos 00 



 

 

 

           No mês referente a novembro/2025, não foram realizados processos de matrícula na 

instituição. Assim manteve se 169 matrículas efetuadas no sistema SED, assim atendendo a 151 

famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

No período foram realizados 01 desligamentos. Estas movimentações são estabelecidas 

juntamente com a parceria do setor de matrículas – SME na qual realizamos a troca de 

informações referentes à baixa transferência, números de vagas e a inserção dos novos 

educandos.  

         No mês de outubro realizamos o planejamento referente a 18 dias letivos, na qual os 

semanários foram planejados e executados sendo uma ferramenta essencial para garantir que o 

trabalho e desenvolvimento na educação infantil seja organizado, coerente e centrado no 

desenvolvimento integral das crianças. Sendo o planejamento um processo reflexivo que orienta 

as ações pedagógicas e garante que o cuidar e o educar caminhem juntos. 

A organização dos planejamentos através de experiências e vivencias das crianças é 

fundamental para que as intenções educativas sejam revertidas em aprendizagem e 

desenvolvimento. Neste processo levamos em conta o ato de planejar as concepções: quem é a 

criança, como ela aprende, quais competências e habilidades importantes em cada faixa etária. 

Nesse sentido, ao planejar as educadoras refletem sobre a organização do tempo, do espaço, dos 

materiais e sobre o agrupamento das crianças.  
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Os brinquedos de encaixe magnéticos oferecem às crianças 

oportunidades ricas de exploração, experimentação e 

criação. Ao manipular peças que se atraem ou se repelem, os 

pequenos desenvolvem a coordenação motora fina, percebem 

relações de causa e efeito e constroem noções iniciais de 

espaço, equilíbrio e formas. A brincadeira com esses 

materiais também favorece a curiosidade, a resolução de 

problemas e a imaginação, pois as crianças testam 

combinações, constroem estruturas e observam como os ímãs 

funcionam. Além disso, esse tipo de recurso estimula a 

interação entre os colegas, promovendo cooperação, trocas e 

narrativas compartilhadas. Trata-se, portanto, de um 

material potente que amplia as experiências sensoriais, 

cognitivas e sociais no cotidiano. 

 



 

 

           

  A formulação dos semanários é realizada através de estudos com embasamento na BNCC – 

Base nacional Comum Curricular (Educação Infantil), Currículo Paulista e metodologia 

montessoriana, promovendo experiências nas quais os educandos possam fazer observações, 

manipular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de 

informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Os grupos etários realizam 

as investigações através de observações diárias favorecendo também ações autônomas e que 

gerem a independência e a criatividade do educando 

No mês de novembro, as experiências desenvolvidas seguem relacionadas a 

aprendizagem por meio da exploração, da interação e da investigação. Estabelecer e ampliar cada 

vez mais as relações sociais, aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos de vista 

com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes que contribuam para sua 

conservação. 

Os educandos curiosos, propõe ao educador oferecer propostas de experiências que 

incentivem essa curiosidade, respeitando o ritmo e os interesses de cada um. Tendo as propostas 

investigativas se alinhando à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), com foco nos direitos 

de aprendizagem, como: explorar, expressar, conviver, participar, brincar e conhecer-se. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA NOVEMBRO 

 

Setor Creche 

Berçário Multietário – Bebês 

 

As experiências realizadas através dos semanários elaborados buscam a autonomia e 

liberdade de movimentos e interações com os demais bebês. Os grupos de bebês são formandos 

por 36 crianças de faixa etária entre 04 meses á 01 ano e 11 meses.   

As propostas de experiências para os bebês, foram priorizar o cuidado, a interação e o 

desenvolvimento integral. Foram planejadas de acordo com as necessidades e possibilidades 

dessa faixa etária, garantindo segurança, acolhimento e estímulos adequados. 

Durante o dia, os bebês participaram de momentos de exploração sensorial, com materiais 

que favorecem o toque, a curiosidade e a descoberta, como tecidos macios, objetos sonoros, 

estímulos visuais e brinquedos apropriados. Também foram realizadas vivências de movimento, 

respeitando o ritmo de cada criança, promovendo rolar, engatinhar, alcançar objetos e fortalecer 

vínculos com os adultos de referência. 

As interações foram valorizadas em todos os momentos, reforçando o vínculo afetivo, o 

olhar atento e a comunicação. Houve ainda momentos de musicalização, rodas de danças, que 

contribuem para o bem-estar, a escuta e o desenvolvimento emocional. 

Com as ofertas de possibilidades de escolhas e decisões, facilitando a construção da 

identidade, de integridade e da autoestima. Assim o educador com o olhar atento nas experiências 

livres sem interrupções bruscas ou interferência direta permite a criança a segurança afetiva em 

participar em seu ritmo individual do desenvolvimento. 

Bebês no brincar livre não é apenas diversão, mas um momento fundamental para 

promover autonomia, confiança e desenvolvimento integral. Ao permitir que os bebês atuem 

como protagonistas de suas próprias descobertas, a instituição reconhece a potência da infância 

desde seus primeiros meses de vida. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Maternal Multietário - Crianças Bem Pequenas 

  

A faixa etária “crianças bem pequenas” formam um grupo de 44 educandos com faixa 

etária de 2 anos e 1 dia a 3 anos e 11 meses. A rotina vem sendo desenvolvida e ampliada a cada 

momento do dia sendo promotora de previsibilidade e estabilidade. Favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, motoras, sociais e emocionais.  

Durante o brincar livre, as crianças escolhem seus interesses, criam regras próprias, 

experimentam papéis sociais, constroem narrativas e desenvolvem estratégias para lidar com 

desafios e conflitos. Ao acessar diferentes materiais — como blocos, panelinhas, tecidos, livros, 

caixas, massinhas, carrinhos, elementos naturais e brinquedos simbólicos exercitam a 

imaginação, fortalecem vínculos com os colegas e consolidam importantes aprendizagens. 

Essa liberdade de escolha favorece o desenvolvimento da linguagem, da autonomia, da 

coordenação motora, da capacidade de resolver problemas e da autorregulação emocional. A 

brincadeira espontânea também possibilita que as crianças expressem sentimentos, negociem, 

compartilhem e vivenciem situações sociais reais, preparando-as para interações mais 

complexas. 

Assim, as educadoras percebem que o brincar livre não é um tempo apenas de diversão, 

mas um momento essencial de desenvolvimento integral, 

em que as crianças constroem conhecimentos, exercitam 

a imaginação e se afirmam como protagonistas de suas 

próprias experiências.  

Outro momento de interação é durante o brincar 

no parque, onde surgem situações espontâneas de 

socialização, como dividir brinquedos, esperar a vez no 

brinquedo preferido, negociar espaços e resolver 

pequenos conflitos. Essas interações contribuem para o 

desenvolvimento da linguagem, da empatia e da 

capacidade de conviver em grupo. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Setor Pré Escola 

 Infantil multietário - Crianças pequenas 

 

 

As crianças pequenas formam um grupo de 96 educandos com faixa etária de 4 anos e 5 

anos e 11 meses.  As salas do infantil multietário realizaram experiências através da escrita do 

nome em diversos segmentos, sendo a escrita do próprio nome é uma das primeiras formas de 

letramento que as crianças vivenciam. Nesta fase a escrita surge de forma espontânea e natural, 

como resultado da vivência sensorial, do movimento refinado e da imersão em um ambiente rico 

em linguagem. Assim as experiências relacionadas a preparação remota da escrita vem 

acontecendo em diferentes situações do cotidiano: rodas de conversa, contação de histórias, 

exploração de livros, músicas, jogos de rimas e cantigas, além de experiências gráficas, como 

desenhos, rabiscos e tentativas de escrita espontânea. Os momentos favorecem a ampliação do 

vocabulário, o contato com diferentes gêneros textuais e a descoberta das relações entre som, 

imagem e palavra. 

As crianças vivenciaram experiências que ampliam sua autonomia, linguagem, 

criatividade e formas de compreender o mundo. Por meio de propostas diversificadas — como 

brincadeiras, projetos, rodas de conversa, atividades de exploração, jogos, música, artes e 

narrativas — elas fortalecem habilidades sociais, desenvolvem o pensamento simbólico e 

constroem novos conhecimentos 

de maneira significativa. Nesse 

período organizamos situações de 

aprendizagem que respeitam o 

ritmo infantil, valorizam a 

curiosidade e promovem desafios 

adequados, garantindo que cada 

criança experimente, descubra, 

reflita e se expresse com liberdade.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

As elaborações de Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, 

a fim de atender as demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos 

o cronograma a seguir: 

  

 Reuniões pautadas com as equipes ao longo do mês são realizadas semanalmente, levando 

em questão as demandas que surgem, favorecendo o desenvolvimento dos educandos e 

elaborando experiências complementares a fim de garantir uma melhor resposta com adaptações, 

favorecendo a qualidade do aprendizado, bem como o desenvolvimento de suas habilidades. 

  

 

 

                                         

 

 

 

  

   

 

 

    

 

 

  Bebês 

(0 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Berçário II Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal - MA 

Multietário A 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Maternal - MB 

Multietário B 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil  - IA 

Multietário A 
Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IB 

Multietário B 
Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - IC 

Multietário C 
Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil  - ID 

Multietário D 
Quinta –feira das 14h00 às 15h00 



 

 

 

      A frequência escolar dos educandos notificadas através do “Diário escolar” registros em 

planilha com data e lista de educandos, sendo um aspecto essencial para garantir o 

acompanhamento e aprendizagem /desenvolvimento. A presença regular na instituição 

possibilita a assimilação a interação com colegas e educadores, além do cumprimento das 

diretrizes curriculares estabelecidas e garantia dos dias letivos. Assim a frequência escolar é um 

dos principais indicadores do sucesso educacional. A permanência na instituição permite que os 

educandos tenham um aprendizado contínuo e progressivo, desenvolvam hábitos de disciplina e 

compromisso e fortaleçam suas relações sociais dentro do ambiente escolar. 

As faltas dos educandos são justificadas após apresentação de atestado médico, carta de 

direcionamento, contato às famílias realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 

(três) faltas consecutivas sendo o protocolo, realizamos o contato com os responsáveis para 

averiguar, se não obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, repassamos a  

ocorrência ao Setor Administrativo/Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o 

Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.  No mês de outubro as presenças foram 

satisfatórias, os educandos se encontraram se em período integral, o que proporciona uma 

experiência educativa mais completa e diversificada. Para muitas famílias, o período integral 

também representa segurança, alimentação adequada e um ambiente acolhedor durante todo o 

dia. Assim permitindo forma cuidar e educar ao mesmo tempo, respeitando o tempo da criança e 

incentivando seu crescimento de forma completa — intelectual, emocional e social.  

No mês vigente realizamos contato com quatro (04) responsáveis devido à ausência dos 

mesmos na creche. A ligação teve como objetivo verificar o motivo da falta e manter o 

acompanhamento do educando. Durante o contato, o (a) responsável informou a justificativa, 

onde repassado ao setor social para conhecimento do caso. A equipe reforçou a importância da 

frequência regular na creche, considerando que a rotina e o (a) responsável foi orientado (a) a 

manter a instituição informada em casos de ausência prolongada. 

  

META 2 
Nome da meta: Garantir a frequência das crianças matriculados em, no mínimo, 75% dos dias letivos. 
Descrição da meta: Garantir a permanência e a frequência, prioritariamente, de bebês e crianças de 0 (zero) a 3 (três) anos 
e 11 (onze) meses e, excepcionalmente, de crianças de 4 (quatro) a 5 (anos) anos e 11 (onze) meses na Educação Infantil 
em período integral. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

               As reuniões individuais com as famílias tiveram como objetivo fortalecer o vínculo 

entre escola e responsáveis, possibilitando um acompanhamento mais próximo do 

desenvolvimento da criança. Para que esse momento seja produtivo, organizamos os encontros 

em horários que estejam de acordo com a disponibilidade dos pais ou responsáveis, respeitando 

suas rotinas de trabalho e compromissos. Neste mês realizamos a totalidade de 08 encontros, 

repassando o conteúdo em compartilhar informações sobre o processo de aprendizagem da 

criança, escutar as observações e preocupações da família e promover uma parceria de confiança 

entre escola e família. Os encontros foram marcados com antecedência, assim acordando horários 

em possibilidades de comparecimento visto os horários de trabalho dos responsáveis. A 

instituição se coloca à disposição para ajustar os horários conforme a necessidade, visando 

garantir a participação efetiva de todos os responsáveis nesse diálogo. Os 

questionamentos/sugestões ou duvidas levados em consideração elos responsáveis são 

articulados entre os setores e desdobrados com o pedagógico, assim estabelecendo melhor 

qualidade de relações entre a parceria família e escola. O agendamento individual contribuiu para 

um atendimento mais personalizado, possibilitando uma escuta atenta e a construção de 

estratégias conjuntas em prol do desenvolvimento infantil. 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

META 3 
Nome da meta: Promover, no mínimo, uma reunião por bimestre letivo com as famílias.  
Descrição da meta: Realização de reuniões com familiares, pelo menos quatro vezes por ano, para apresentar 
planejamento, refletir e avaliar as vivencias e produções das crianças. 



 

 

 

 

 

No mês vigente de novembro realizamos encontros formativos entre a coordenação 

pedagógica, assistente pedagógica e educadoras conforme a necessidades assim percorrendo a 

necessidade formativa para a construção de um processo/planejamento educativo de qualidade. 

Nos encontros realizamos o levantamento para compreender quais são as demandas do grupo, 

suas potencialidades e os desafios que enfrentam no cotidiano. As devolutivas as educadoras 

sempre por meio de diálogo e da análise dos planejamentos e registros, se tornam possíveis 

fortalecendo as estratégias didática. Mediante esse acompanhamento viabilizamos o processo de 

planejar formações continuadas mais significativas e contextualizadas. O acompanhamento das 

discussões de R.A.E. (relatório de atendimento especializado) no processo de discussão e 

desdobramentos se fez presente com a equipe pedagógica assim elaborando estratégias, novos 

direcionamentos garantindo a construção coletiva de novos conhecimentos. Realizamos 09 

discussões de casos já em andamento com relatórios em R.A.E. (Síntese de discussão interna). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 4 
Nome da meta: Contratar coordenador pedagógico e assistente pedagógico conforme estabelecido na legislação vigente a 
fim de garantir a qualidade do processo de ensino e aprendizagem pelo monitoramento, acompanhamento e avaliação por 
este profissional. 
Descrição da meta: Assegurar o profissional coordenador pedagógico e assistente pedagógico e garantir o desenvolvimento 
de sua atuação junto a equipe escolar. 
 



 

 
 

 

 

 

• 04/11/2025  

Assunto: Políticas públicas para a primeira Infância  

     Local: Cegep  

      Rua Francisco Franco de Godoy Bueno, 295 

     Imóvel Pedregulhal – Mogi Guaçu 

      Horário: 09h00 as 12h00  

Formadora: Patricia Scarabel  

Carga horaria: 03 horas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 5 
Nome da meta: Garantir a participação dos gestores da unidade educativa e equipe técnica (psicólogo institucional, 
assistente social, nutricionista e profissional de AEE) em, no mínimo 100%, das formações inicial e/ou continuadas 
disponibilizadas pela Secretaria de Educação. 
Descrição da meta: Avaliar a formação continuada dos gestores dos Centros de Educação Infantil com equipe técnico 
pedagógica da Secretaria Municipal de educação. 



 

 

 

• 12/11/2025  

Assunto: A criança, a natureza e o brincar e a importância dos 

espaços públicos e verdes para o desenvolvimento infantil.  

     Local: Cegep  

      Rua Francisco Franco de Godoy Bueno, 295 

     Imóvel Pedregulhal – Mogi Guaçu 

      Horário: 09h00 as 12h00  

Formadora: Patricia Scarabell 

Carga horaria: 03 horas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

• 18/11/2025  

Assunto: programas e Serviços Intersetorialidade, equidade e ofertas básicas. 

     Local: Cegep  

      Rua Francisco Franco de Godoy Bueno, 295 

     Imóvel Pedregulhal – Mogi Guaçu 

      Horário: 09h00 as 12h00  

Formadora: Patricia Scarabell 

Carga horaria: 03 horas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 – Programa de Formação Continuada 

   Data da formação:03/11/2025 (12) 

   Carga horaria: 01h (16h30 ás 17h30) 
 

 

  Leitura Compartilhada:  

 

 “A criança, enquanto sujeito social, necessita fazer parte de grupos sociais diferenciados da sua 

família, para se apropriar de instrumentos para o convívio em sociedade. Faz isso ao interagir 

com seus pares, crianças da mesma idade, e com as de idades diferentes, além de professores 

e demais funcionários da instituição. Dessa maneira, pode construir subsídios para atuar em 

situações coletivas de vida em grupo, diferentemente dos papéis que já exerce em seu núcleo 

familiar. 

 

Na escola, a criança tem a oportunidade de aprender a brincar e a conviver com outras, exercitar 

a capacidade de imaginar; de criar e dar vazão à fantasia, pois, enquanto ser simbólico, vivencia 

o mundo mágico do faz de conta e, brincando, internaliza, busca compreender, e expressa 

práticas culturais que observou no mundo real que a cerca. A imitação do outro é a forma por meio 

da qual ela aprende, ao conhecer e se apropriar inicialmente do próprio corpo e, mais tarde, do 

mundo das ideias. ” 

 

 

Socialização: Será distribuído recortes de frases, para em grupos transformar em paragrafo 
descritivo.  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

META 6 
Nome da meta: Garantir a oferta em, no mínimo, 4h mensais, em formação continuada, aos profissionais da unidade educativa, 
conforme a necessidade formativa destes.  
Descrição da meta: Oferta de formação continuada pela instituição educativa de modo que atualize conhecimentos, 
promovendo a leitura e discussão de pesquisas e estudos sobre a infância, sobre as práticas de Educação Infantil e, também, 
para atender às crianças com deficiência e atuar de acordo com o paradigma inclusivo. 
 



 

 

 

 – Programa de Formação Continuada 
    
   Data da formação:10/11/2025 (14) 

   Carga horaria: 01h (16h30 ás 17h30) 

 

    Primeira Infância em Foco 
 
 

Primeira Infância em Foco 

 

Leitura Compartilhada: ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) é uma lei brasileira 

de 1990 que estabelece direitos e deveres para garantir a proteção integral e o 

desenvolvimento de crianças e adolescentes com até 18 anos. Sua importância reside 

em reconhecer esses individuos como sujeitos de direitos, garantindo acesso a vida, 

saúde, educação, liberdade e proteção contra violência e negligência, além de definir 

mecanismos como os Conselhos Tutelares para efetivar essa proteção. 

 

O que é o ECA 

 

 Marco legal: É a lei que regulamenta os direitos humanos de crianças e adolescentes 

no Brasil, substituindo leis anteriores que não ofereciam a proteção necessária. 

 

Sujeitos de direitos: Muda o antigo paradigma de "menores em situação irregular" e 

reconhece crianças e adolescentes como pessoas em desenvolvimento e, por isso, 

sujeitos de direitos com necessidades especiais. 

 

 Princípios fundamentais: Baseia-se em dois princípios principais: o interesse superior 

da criança (todas as decisões devem considerar o melhor para o menor) e a prioridade 

absoluta (os direitos devem ser tutelados com prioridade máxima). 

 

Abrangência: Garante uma série de direitos fundamentais, incluindo vida, saúde, 

liberdade, dignidade, convivência familiar e comunitária, educação, cultura, esporte, 

lazer e proteção contra qualquer forma de violência ou exploração. 

 

Qual a sua importância 

 

 

 

 



 

 

 Garantia de direitos: O ECA é fundamental porque transforma em lei os direitos básicos 

de crianças e adolescentes, garantindo que todos tenham acesso à educação, saúde 

e proteção. 

 

Proteção integral: Organiza e detalha quais são os direitos e deveres da família, da 

sociedade e do Estado para proteger e promover o desenvolvimento saudável das 

crianças e adolescentes. 

 

Mecanismos de proteção: Criou e regulamentou órgãos como os Conselhos Tutelares, 

que atuam diretamente para zelar pelo cumprimento dos direitos e tomar medidas 

quando há ameaças ou violações. 

 

 Avanços sociais: Sua existência permitiu avanços como a expansão de programas 

sociais, a criação de leis adicionais para a proteção infantojuvenil e a redução da 

mortalidade infantil. 

 

Reconhecimento internacional: O ECA é reconhecido internacionalmente como um dos 

melhores sistemas de proteção à infância e adolescência do mundo, sendo referência 

em tratados e convenções globais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 – Programa de Formação Continuada 
    
   Data da formação:17/11/2025 (15) 

   Carga horaria: 01h (16h30 ás 17h30) 

 

    Primeira Infância em Foco 
“A documentação assim entendida não é algo estático, "não 

representa um relatório final, uma coleção de documentos, um 

portfólio que apenas ajuda com a memória, avaliações, arquivos; 

é um procedimento que sustenta a ação educativa (o ensino) no 

diálogo com os processos de aprendizagem das crianças" 

(Rinaldi 2012, p. 109). As diversas formas de registro (anotações 

breves em blocos de nota, fotografias, audiogravações, pequenos 

vídeos que mostrem crianças e docentes em atividade, arquivo 

de produções das crianças e mesmo fotografias de seus 

trabalhos) compõem procedimentos que conduzem à 

documentação: os materiais reunidos vão sendo organizados 

para refletir sobre o que foi observado e, assim, gerar interpretação que pode fertilizar 

novas propostas. Como ponderam Dahlberg, Moss e Pence (2003, p. 201), "visualizar 

a prática requer que o processo de documentação se torne parte integrante do trabalho 

cotidiano e não algo que está de fora". Ou seja, observar e registrar são ações 

desenvolvidas ao longo do ano, são práticas e exercícios contínuos. ” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

No dia 28 de novembro de 2025, realizamos a formação em cumprimento como descrito 

no calendário escolar, com as educadoras e auxiliares de educação nesta unidade no período da 

tarde no horário das 13h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora pedagógica Juliana Loureiro 

e a assistente pedagógica Elaine Trevisan. 

 

     Capacitação – Programação  

  Data: 28/11/2025 

Assunto:  

      Local: Unidade Santa Terezinha - Mogi Guaçu 

Horário: 13h00 as 16h00  

Formadora: Juliana Loureiro e Elaine Trevisan  
Carga horaria: 04 horas 

 

• Dinâmica: 

• Roda de socialização para discussão de dúvida e/ou sugestões. 

• Apresentação do setor social – Liamara de O. Ramalho Moraes – Assistente social e 

Fabricia Bidin – Psicóloga.  

O setor social, desenvolveu ações voltadas ao acolhimento e escuta qualificada das 

crianças, apresenta a dinâmica “Como conversar com a criança”, com o objetivo de 

fortalecer vínculos, promover segurança emocional e aprimorar a comunicação entre 

adulto e criança. A atividade orienta os profissionais a utilizarem uma linguagem simples, 

respeitosa e adequada à faixa etária, valorizando o olhar atento, o tom de voz acolhedor 

e a escuta ativa. Durante a dinâmica, são simuladas situações do cotidiano escolar em que 

o adulto deve se aproximar da criança, se colocar à altura dela, validar seus sentimentos, 

fazer perguntas abertas e permitir que ela se expresse com tempo e tranquilidade. A 

proposta reforça a importância de evitar julgamentos, rótulos ou pressa, criando um 

ambiente em que a criança se sinta compreendida e segura para dialogar. Assim, o setor 

social contribui para práticas pedagógicas mais humanizadas, fortalecendo o 

desenvolvimento emocional e social das crianças. 

 

 
 

 

 

 
 



 

Durante o mês de novembro mantivemos o oferecimento de quatro refeições 

diárias, garantindo uma alimentação equilibrada e adequada às necessidades nutricionais 

dos educandos, conforme as diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE). 

O mês iniciou-se com a continuação da instalação das telas de proteção, incluindo 

portas e janelas teladas, assegurando a integridade dos alimentos e evitando a presença 

de insetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na cozinha, reorganizamos o procedimento de retirada do lixo, definindo horários 

específicos para o descarte, de modo a não comprometer a produção e a distribuição das 

refeições. 

 

 

META 7 
Nome da meta: Garantir a oferta de, no mínimo, 5 (cinco) refeições por dia nas unidades escolares, cumprindo cardápio 
elaborado por profissional habilitado e dentro dos padrões da Política Nacional de Alimentação e Nutrição. 
Descrição da meta: Assegurar e garantir a oferta de a alimentação escolar dentro dos padrões da Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição. 



 

No setor lactário, o refeitório do Berçário 2 já foi organizado e está em pleno uso. Os 

educandos apresentaram excelente adaptação ao novo ambiente, o que também facilitou o 

trabalho das auxiliares de cozinha durante o oferecimento das refeições. Ainda nesse setor, 

realizamos ajustes para alguns educandos que apresentavam recusa ao leite ofertado. A solução 

encontrada foi substituir as canecas de vidro e mamadeiras por canecas plásticas para alguns 

casos estamos em observação do processo. 

Em relação às frutas, seguimos ampliando a oferta de opções desde o mês anterior, sempre 

respeitando a sazonalidade. Neste mês, continuamos com a oferta de manga e melão, 

apresentados de diversas formas em pedaços, salada de frutas, entre outras com ótima aceitação 

pelos educandos. 

Realizamos também uma atividade em conjunto com o setor pedagógico, utilizando 

alimentos para aprendizagem sensorial e motora. Foi trabalhado o ovo cozido, permitindo que os 

educandos tivessem a experiência de descascar e consumir o alimento. A aceitação e o 

envolvimento foram surpreendentes, evidenciando bons resultados no desenvolvimento motor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 



 

 

Ao longo do mês, efetuamos a contagem geral de 

estoque e um levantamento completo do freezer e do estoque 

seco, preparando-nos para os eventos de dezembro e para o 

encerramento do ano letivo. As validades dos produtos foram 

conferidas e os itens reorganizados nas prateleiras, garantindo 

o uso adequado dentro dos prazos. 

Finalizei o mês com a elaboração do Manual de Boas 

Práticas, totalmente revisado e atualizado, contendo todas as 

diretrizes necessárias e integrado aos POPs pertinentes. O 

documento encontra-se em fase de aprovação para entrada em vigência. Após aprovação, 

será realizado treinamento com as colaboradoras da cozinha e do lactário, garantindo o 

cumprimento das normas no próximo ano.  

 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares através 

de um cronograma disponibilizado para o setor da limpeza. No setor berçários I e II a 

higienização acontece inicialmente no começo dos expedientes pois estes ambientes devem estar 

devidamente higienizados pois os bebês requerem maiores cuidados e higienização. As retiradas 

dos resíduos de lixos são coletadas duas vezes no dia, principalmente nos banheiros que possuem 

educandos com troca de fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. A 

instituição realiza o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo os responsáveis 

por ajudar na manutenção da saúde e integridade física, os EPI são fornecidos conforme a 

necessidade de uso.  

A limpeza predial do parque e demais áreas verdes são realizadas periodicamente pela 

Proguaçu e o alinhamento das árvores e paisagismos sendo feito pelo auxiliar de serviços gerais 

META 8 
Nome da meta: Assegurar a limpeza, salubridade e segurança de, no mínimo, 100% das dependências da unidade escolar. 

Descrição da meta: Promover ações assertivas às questões que envolvam limpeza, salubridade, conforto e segurança na 
unidade escolar. 



 

de manutenção. No mês vigente a poda da árvore localizada no espaço externo da creche (parque) 

foi realizada após avaliação técnica Saama que constatou que ela estava condenada, apresentando 

riscos de queda de galhos e comprometendo a segurança das crianças, funcionários e famílias. A 

intervenção foi necessária para prevenir acidentes e garantir um ambiente seguro para todos. O 

procedimento ocorreu de forma planejada, seguindo orientações de profissionais habilitados, e o 

espaço ficará monitorado até a completa finalização dos ajustes necessários. A ação demonstra o 

compromisso da instituição com a preservação do bem-estar e da integridade física da 

comunidade escolar. 

 

 

 

 

 

 

A dedetização na instituição foi realizada como medida preventiva para garantir a higiene e a 

segurança do ambiente, eliminando insetos e pragas que possam comprometer o bem-estar das crianças e 

o funcionamento da unidade. O procedimento ocorreu em período sem a presença dos educandos, 



 

seguindo normas técnicas e produtos adequados ao ambiente escolar. Após a ação, os espaços foram 

devidamente ventilados e preparados para o retorno das atividades com tranquilidade. 

 

           A elaboração o Projeto Político Pedagógico construído 

juntamente com a equipe institucional e organizações das 

documentações assim fortalecendo a participação de todos e 

construir um caminho comum que sustenta as práticas cotidianas, 

assegurando qualidade, continuidade e sentido às experiências das 

crianças. 

 

 

META 9 

Nome da meta: Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto-político-pedagógico da 
instituição, em até seis meses após o início das atividades.  
Descrição da meta: Elaborar projeto-político-pedagógico dentro dos parâmetros da resolução CNE/CEB nº 05/2009, que fixa 
as Diretrizes Curriculares de Educação Infantil e da Base Nacional Comum curricular Educação Infantil.  



 

 

Em conformidade com a meta 10 do Plano de Trabalho – 2025 conforme Lei N° 13.935, 

de 11 de dezembro de 2019, que regulamente a prestação de serviços de Psicologia e de Serviço 

Social nas redes de educação básica, apresentamos o trabalho executado pela dupla de 

psicossocial da unidade Santa Terezinha – Mogi Guaçu, no mês de novembro de 2025. 

Durante o mês de novembro a equipe psicossocial deu início ao processo de matrículas 

referente ao ano letivo de 2026, com o objetivo de: garantir a continuidade dos educandos na 

instituição, efetivar o ingresso de novos educandos, entregar e atualizar as documentações 

obrigatórias, fornecer o vínculo entre famílias e instituição. Os responsáveis foram convocados 

a comparecer presencialmente ocasião em que receberam todas as orientações sobre as 

documentações necessárias e atualizadas para a efetivação do processo. Este momento é de 

fundamental importância, pois consolida o contato direto das famílias com a equipe psicossocial 

e reforça o papel da instituição no acompanhamento das condições sociais que impactam o 

desenvolvimento das crianças. 

O setor social atuou de forma ativa, apresentando-se aos responsáveis, identificando as 

pendências documentais e orientações necessárias, e realizando o acolhimento dos novos que 

irão iniciar.  

A equipe psicossocial realizou ao todo 25 atendimentos com famílias por aplicativo 

WhatsApp e 48 atendimentos presenciais, com o foco em orientações sociais, recepções das 

famílias e acompanhamento documental. Durante o período, foi registrado 1 desligamento de 

educando, devido à mudança de endereço e de cidade. Tais atendimentos visam promover a 

inclusão das famílias na rede de serviço socioassistenciais, fornecer informações, incentivar a 

participação ativa dos responsáveis na vida escolar e social das crianças. As orientações foram 

baseadas em uma abordagem psicossocial estratégicas, que visa informar, formar e transformar 

as práticas e representações sociais no que se refere aos direitos de cidadania. 

 

META 10 

Nome da meta: Garantir a inclusão e atendimento de 100% das crianças elegíveis da Educação Especial por equipe 
multidisciplinar (psicólogo institucional, profissional de Atendimento Educacional Especializado e assistente social) 
Descrição da meta: Realizar atendimento pelo psicólogo institucional e assistente social, de caráter pedagógico, às crianças, 

público eletivo da Educação Especial, conforme legislação vigente, matriculadas na unidade escolar.   



 

 A equipe psicossocial atua na defesa de políticas públicas afirmativas, promovendo a 

inclusão social das famílias e garantindo a efetivação do papel social da instituição. 

No mês de novembro, não foram realizadas visitas domiciliares, uma vez que houve 

priorização dos atendimentos presenciais na instituição e das demandas administrativas 

relacionadas aos processos de acompanhamento familiar, matriculas para 2026 e às rotinas 

internas. 

No contexto do atendimento interdisciplinar a instituição adota o protocolo interno RAE 

(Relatório de Atendimento Específico). Esse instrumento foi implementado, como uma ação 

garantidora dos direitos dos educandos, com a finalidade de desenvolver estratégias de 

intervenção frente a impasses e situações de risco que surgem no contexto escolar. O protocolo 

RAE busca garantir a inclusão dos educandos e o atendimento adequado as suas necessidades, 

considerando aspecto cognitivas, afetivos, sociais e política que impactam o processo 

educacional. 

O Uso do RAE permite uma atuação integrada da equipe psicossocial com outras áreas 

da educação, como o setor pedagógico, de saúde e assistência social. Esse trabalho colaborativo 

facilita a construção de um diálogo constante e a consolidação da rede de apoio, garantindo que 

o sistema de garantia de direitos seja efetivamente cumprido. 

O principal objetivo do protocolo é identificar, registrar e monitorar as dificuldades 

enfrentadas pelos educandos, sejam elas no âmbito pedagógico, motor, neurológico ou social, 

que afetam diretamente seu desenvolvimento. Em julho de 2025, não houve abertura de novos 

casos de RAE social, mantiveram-se os acompanhamentos de 36 RAE’s. A equipe psicossocial 

participou de 2 reuniões internas para discussões de casos. 

Formação Interna – tema: cuidar é garantir direitos e o impacto da violência na 

vida da criança de 5 a 6 anos e seu desenvolvimento. 

No dia 28 de novembro de 2025 a equipe psicossocial teve participação do encontro de 

uma formação junto ao setor pedagógico, educadoras e auxiliares da instituição. 

O setor pedagógico abordou o tema cuidar é garantia de direitos e o impacto da violência 

na vida da criança de 5 a 6 anos e seu desenvolvimento. 



 

Com foco de momento de reflexão permite que o impacto seja sentido, não apenas 

entendido e que cada gesto nosso importa na vida dos educandos, e realizada orientações de como 

substituir as práticas violentas por práticas educativas saudáveis dentro da instituição, como: 

• Comunicação afetiva e firme; 

• Orientação ao invés de punição; 

• Estímulo à autonomia com segurança; 

• Nomeação de sentimentos; 

• Acolhimento do choro; 

• Respeito 

Dinâmica “ quando a palavra fere”  

Objetivo refletir sobre o impacto emocional de palavras agressivas, ironias ou 

humilhações na criança, violência psicológicas muitas vezes invisíveis, mais profundamente 

dolorosas.  

A atividade foi conduzida da seguinte forma: Cada participante recebe dois papéis. 

• No primeiro, deve escrever uma frase comum no ambiente escolar que pode ferir 

uma criança. 

• No segundo papel, devem escrever uma frase de acolhimento, respeito e 

orientação positiva. 

As frases violentas foram colocadas dentro de uma caixa e lidas pela psicóloga. 

Após ler a frase, foi realizado perguntas ao grupo. 

• Como uma criança de 5 meses a 6 anos receberia essa fala?  

• Quais sentimentos poderiam surgir (Medo, Vergonha, Tristeza)? 

Em seguida, foram compartilhadas as frases afetuosas e discutidas estratégias de 

comunicação respeitosa no cotidiano escolar. 

Pergunta de reflexão: 

• O que uma criança sente ao ouvir palavras duras? 

• Como substituí-las por comunicação respeitosa? 



 

Mensagem de fechamento: 

“Palavras se tornam memória. Que sejamos voz que ampara e não 

machuca. ” 

O encontro teve como objetivo fornecer vinculo das equipes, ampliar o conhecimento 

sobre o papel dos dos profissionais psicossociais na instituição, e reforçar a articulação para 

garantir atendimento integral às famílias e às crianças 

As ações realizadas ao longo do mês de novembro de 2025, é fundamental voltadas à 

atualização documental e ao processo de matrícula dos educandos. Esse trabalho foi essencial 

para garantir a continuidade do atendimento e início de novos educandos assegurar o acesso 

regular aos serviços oferecidos pela instituição.  

A mobilização das famílias, aliada ao apoio técnico da equipe e o setor administrativo, 

permitiu identificar pendencias, orientar sobre a importância da documentação atualizada e 

facilitar o processo de matrícula, promovendo maior organização e eficiência no 

acompanhamento dos casos. O acompanhamento continuo realizados são fundamentais para 

alcançar os objetivos propostos pela instituição e para garantir que cada caso receba suporte 

adequado, promovendo bem-estar e a proteção integral dos educandos atendidos. 

Essas ações não apenas contribuíram para o cumprimento dos requisitos institucionais, 

mas também reforçam o vínculo entre a intuição e as famílias. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

❖ AVALIAÇÃO 

 

No mês de outubro realizamos de modo geral a contemplação das ações das metas 

sendo cumprida de acordo com a capacidade de atendimento para totalizar 176 crianças, 

garantindo as matriculas no SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a elaboração 

de prontuários e preenchimento de documentos internos. Esta demanda no mês vigente 

permanece sendo encaminhada pela Secretaria de educação semanalmente para as entrevistas e 

assim já o acesso a instituição.  

 

As propostas de experiências do mês vigente foram realizadas através do processo de 

investigação, promovendo a convivência entre educandos e ampliando saberes e conhecimentos 

através do planejamento elaborado garantindo as considerações alinhadas a BNCC articulando 

as aprendizagens e o desenvolvimento dos educandos com os eixos estruturantes – as interações 

e brincadeiras assegurando os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se.  

 

A formação do “Profoco”, realizada nas segundas-feiras conta com as presenças assíduas 

das educadoras e auxiliares de educação sendo um aspecto fundamental para a construção 

coletiva do conhecimento e para o fortalecimento da 

prática pedagógica. A formação continuada, garante não 

apenas a atualização teórica, mas também a possibilidade 

de troca de experiências, reflexões sobre desafios 

cotidianos e elaboração de estratégias mais significativas 

para o desenvolvimento das crianças. No mês vigente de 

novembro realizamos o total de 04 encontros.  

 

 

 

 



 

Diariamente atravès de mensagens via WhatsApp ou ligações realizamos com troca de 

experiência com a Coordenadora Pedagogica Tatiane Mendes com o intuito de estabelecer 

melhor desenvolvimento nas práticas pedagógicas e na contribuição para alinhamentos nos 

cotidianos da instituição. Nestes momentos agregamos temas diversos relacionados com a dupla 

psicosocial e o setor administrativo. 

 

A visita da gerente educacional Abigail Gualberto Ramos em 23 de outubro à instituição 

teve como objetivo o alinhamento de demandas pedagógicas e administrativas, promovendo um 

momento de diálogo e orientação com a equipe. Durante o encontro, foram discutidas ações 

voltadas à melhoria das práticas educativas, ao fortalecimento da gestão escolar e ao 

acompanhamento das metas estabelecidas para o período. A presença de Abigail contribuiu para 

o aprimoramento do planejamento institucional, garantindo que as propostas estejam em 

consonância com as diretrizes e com o compromisso de oferecer um atendimento de qualidade 

às crianças e suas famílias.  

 

O encontro de alinhamento pedagógico para 2026 teve a participação de Josiane Correa 

– representante do terceiro setor e as coordenadoras pedagógicas Juliana Loureiro e Tatiane 

Mandes com o foco a organização coletiva das diretrizes que orientarão o trabalho educativo ao 

longo do ano, promovendo um espaço de estudo, reflexão e construção conjunta entre a equipe. 

Durante o encontro, foi revisado o ”Plano de Trabalho” 2025, assim já noticiando as possíveis 

mudanças para 2026 sendo para os princípios que fundamentam a prática pedagógica da 

instituição, discutidas as alterações nas metas, analisados os desafios enfrentados no ciclo 

anterior e definidas estratégias para qualificar as experiências de aprendizagem das crianças. Esse 

momento fortalecedor permitiu que todos se apropriassem de um mesmo horizonte pedagógico, 

garantindo coerência, intencionalidade e unidade nas ações propostas para o novo ano letivo. O 

momento também permitiu reflexões coletivas sobre desafios e potencialidades do trabalho 

pedagógico, promovendo um olhar integrado e intencional para garantir que o planejamento de 

2026 seja coerente, participativo e voltado ao desenvolvimento integral das crianças. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A finalização do relatório de atividades realizadas no mês de novembro na instituição 

evidencia a riqueza das experiências vivenciadas pelas crianças e o comprometimento da equipe 

em garantir um ambiente acolhedor, seguro e promotor de 

aprendizagens significativas. Ao longo do mês, foram desenvolvidas 

propostas que estimularam a autonomia, a socialização, a exploração 

sensorial, o movimento e a expressão criativa, sempre respeitando os 

ritmos individuais e valorizando a participação ativa das crianças. O 

conjunto das ações realizadas reforça a importância de um trabalho 

planejado, observador e sensível, que reconhece a infância como uma 

etapa de descobertas e construção de vínculos. Com isso, encerramos 

novembro celebrando avanços, registrando conquistas e reafirmando 

nosso compromisso com uma educação infantil de qualidade. 

 

 

 
 

         Juliana Figueiredo Loureiro 

                                                                                                                   Coordenadora Pedagógica 


